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INTRODUÇ~O 

A a tiJid3d8 de d iv ulga ç ~o t~cnico-cient{fica , 

EMBRAP A, tem sido de senv olv ida d~ uma forma muito 

gula r (Rosinha 1978) , def i,ida, inici~lmente, 

na 

irre 
, 

a tra ves 
, -de uma pollti ca que na o c hegou a ser implantada e, post~ 

riormente, e s t a belec ida de uma ma neir a tota lmente ina de 

quada aos objetivos da Empres3 . 

Como re sulta do desse estado dp. coisas, houve u:a eva ~ 
sao de trabalhos t~cn~co-científicos e d8 divulg~ çao pa 

r a extensionistas , num montdnt8 de 1.352 ar tigos, nos ~l 

timos ci,co a nos, os quais foram publicados em periódi 

cos na cion a i s ou i nte r ,acionaia (Acosta-Hoyos 1979 ) . No 

entender desse a utor e no nosso próprio, perdeu-se a s 

sim, "uma o portuni da de da constru~r a ima gem de institui 

ção cie ntifica a t iva " de que tanto a EMBRAPA se 

te hoje 8m dia. 

ressen 

. , 
Recen t emente, um esforço a preclavel foi desenvolvi 

do, no sentido de criar nos pesquisadores uma 

cia da necessidade de ser i ntensif icada a 

. 
conscien 

divulgação 

--, 

técni co-cientifica, através da própria Empre sa, sob as 

diferentes formas possívei s e orientada aos diversos p~ !r 
blicos de ·seu intere sse. (Empresa Brasileira de Pesqui 'r 

sa Agropecuária 1979b). 

Ciente a Diretoria da Empresa da magnitude do probl~ 

ma , decidiu promulgar, em j ulho do ano de 1979 , a Deli 

beração 024/79 que disciplina as publicações da EMBRAPA. 



t d , ndlor_ , ~ , d e p en d erd~ de um tra Sua imp l antaçao , 30 ~ue u ou, 

ba lho ~ onst ,Jnte ., inte llSO ' UI : " ;.i L.! I , ' dOJdes . ,/ u que diz 

respe i to ~ motivaç~o dos a dnlinistr a dur es e pesquisa d.9. 
, 

res , se l eção e tr einamento de pesso~l , c omo tambem de um 

e ntrosamenco muito estreito com a s i nsti tu ições de assis 

tê nci a ,- 8c nica e de extensãu rura l, oficiais e priv~ 

das . 
, 

Este t r aba lho trata de a pr esentar a l gumas i deias so 

bre o ass unto, com o objetivo de faci l ita r a implementa 

çao da citada De l iberação . 

A SIIUACAO ATUA L , 

Em que pese a ativi da de que vem sendo desenvo l vida p~ 

l a 4~ea T~cnica de Publicações do Departamento de I nf or 

,nação e Doc umen t a ção , pouco tem sido obtido neste se nti 

do, uma vez que os dirige n tes de pesquisa a inda nã o po~ 

su em mo tivação suficiente pdra vis l umbrar a r enta bilida 

de de um investime nto neste campo . 

, 
Comvem sa lientar que, como foi dito em outra oport.!:!. 

nidade (Rosi nha 19'1S) , a l :::J uma s Empres as es t a duais de pe~ 

quisa já S8 e nc ontram per f eitame nte es tr ut ur a das 

as pecto, com um pro grama agressivo de divulgação. 

No caso da EMS RA PA, o a ss un to se re::; Unl e a uma 

neste 

e ntre 

as vinte ~reas de ativ ida de do oro, on~ e se e ncon tra lo 

ca l i za da , provisoriame nte , destoa nd o das r ea i s fu nções 

da que l e Departamen t o ou ~ e ja , doculnen taçã u e informação. 
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Por so li c i tação da chefia do DID , foi-lhe esc l a reci 
, , 

do que , em uma ve rsao mu~to simplificada* , e possl vel en 

te nd er a EM BR APA co mo um s i stema di n~mi co de 

técni : o - científ ica . Assi m, a dmite " inputs " e 

informnçao 

gera 

" outputs ". Aque l es, na fo rma de l ivros especia l izados, bi 

blio graf i as es pecíf i cas , di sseminação se l eti va de informa 

ção, res umos informativos , acesso ~s princi pa is coleções 

internacionais , etc ., ou s eja, to da e qua l quer informação 

i ns trument a l ao dese nvolvimento das a ti vidades do pesqui 

sa do r . 

, 
Ja os "outputs " se constituem nos resulta dos da a pl i 

caça0 do método científico pelos pesquisadores da Empr~ 

5a , pa ra d criação de no vos conhecime ntos e tecnologias. 

Estes resultados necessitam ser l eva dos a o conhecimento 

de público s específicos, de maneira a propriada . Como se 
. 

ve , " inputs " e "ou t pu ts" sao partes de um mesmo todo, p~ 
, , . 

rem perfeitamente distin tas . Distintas por varlas razoes, 

amplitude , métodos de trabalho, públicos, processamento 
, 

de materia-prima, etc. 

Fa to s co mo os ac ima permitem dizer que a atual locali 

zação da ativ idade de divuigação técnico-cient{fica (que 

l i da com " ou t puts") no Departamento de Informação e Docu 

mentação (que lida com "inputs" ) , tra ta -se de uma mera 

* MEMO-DITEC/DID/NQ 97/79 de 11 de setembro de 1979. 
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"aco modação " enquanto a Empr esa estuda uma situa ção ma ~s 

adequa da e condize nt e com s uas respo nsabi l i da des . 

Os esforços que vem sendo rea l izados por a l guma s Uni ­

da des, de fo r ma espor á dica, no campo da div ul ga ção técn i 

. t 'f· CO- CJ.e" ~ ~ca , necessita m ser sistematiza dos por to da a 

Empr esa . Desta maneira os b6Gef ícios dei xa r ã o de ser a p~ 

na s ime di a t os, !Jara se t r ansforma rer,l num div ide ndo perma 

ne nte. Não é di fícil veri f ica r que a Em presa t eri a di fi 

culda des em ma nter Ijm grupo de jo rna li stas convida dos a 

visita r, perma nentemante suas uni da des com o objetivo de 

fo r ma r uma i mag em junto aos di ferentes públ icos . Esta ta 

re fa é quase que da exc l usi va competênci a da e nt ida de e 

deverá ser efetiva da na maneira preconiza da no Ma nua l de 

Publica ções ([MBR A ~ A 1979a) da Empresa . 

l nece ssário enfa~izar que a ativi da de de div ulgação 
' . • I (. ' , 

t ecn~co -c~e n ~ ~ f ~ ca e permanente, como permanente e a pe~ 

quisa . Outras entida des co ngêneres, tais como a EMBRATER 

e sua fi liadas, ma ntem unid a des es pec i a liza das , cui da ndo 

especif i camente de s ua divulgação, s eja j un t o do s agric ul 

t ore s , seja junto de auto"ida des e lideranças que 

emprestam s upor te . Na á rea da iniciativa priva da são 

meras as ativida des ne sse campo, sen do a mais rece nte 

da PETHOrÉRTIL S.A . que instalou um núcle o incumjido 

l hes 
. , 
~nu 

a 

da 
- , -divulgaçao tecnica de informaçoes r e l a t iva s ao uso de fer 

ti l izantes e da uti l ização da uréia com~ a limento ao ga 

do. 

Buscand o ex emplos em out r os países, verifica - se que 

o Departamento de Agr icultura do Estados Unidos poss ui, 
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, 
segund o infolmaçoes pc ss oCl is , quuse dua s ce;,tenas de tec 

- - ( nicos él t ualldo no campo da divu l g..::çao , na o incluldo s entre 

estes , aque l es que tr a ba l ham nos l a nd Gr a nt Co lleges . E 
..... , , , 

sa l iente -se que a populaçao ag rlcola da qu e le pal5 e de 
, 

cerca de dez milhões de produtores . No fina l da decada de 

sessenta , eram di s tribuído s , por a quele De pa rtamento, 

a nua lme nt e , 65 milhõ es de exempl ares de pub l icações orl 

undas da pe squi sa , em quatro níveis de comprensão : cientí 

fic a , t~cnica , agricultor m~di o e agr i c ultore s semi - a l fa 

betiza do (Hou gh 1975) . 

Em s eus sete anos de existência e com uma qua nti da de 
, 

apreciavel de conhecimento ac umulados, pouco f oi feito no 

sentido de colocar esses conhecimentos ao a l ca nce do s de s 

tina tá rios com dois ob jetivos básicos : divul gar novas t e c 
, . 

no l ogias e busc a r o necessarlO suporte para d co nti nu i da 

de de seus servlços . 

A div ulgação t~cnico -científica ~ um c ompr omi sso da 
, -

Empresa c om os orgaos e e nti da des que l he pre s t a m colabo 
, ~, . 

raçao, com os tecnicos l igados a agro pe c uar l a , com os 

prod ut ores rurais e, por que nao dize r , co m o público em 
, . 

~era l , que a ma ntem atraves de seus lmpo stos . 

Div ulgação t~cn ico -cie ntífica nã o deve ser entendida 

aqui a penas como veí c ulo s i mpressos, ma s sim toda uma g~ 

ma de m~todo s de comunicação, buscando esta belecer uma 

i de ntidade de pe nsa men t os ent re o pe s quisador e seus di 
, -

ver sos publi cos . Nao s e t r a t a de definir ur.la comunicação 
, , . 

para os publ icos, mas sim c om esses publlcos. Para que se 



Ja eficiente a divulgação técn~ co -científic ~ necessita de 

senvolver mé todos que permi tam, a travé s do " feedback ", sa 
, 

ber da s reações dos partic i pante s no processo , as me nsa 

gens que sao estabelecidas de parte a part e . E isto tam 

bém deve ser considerada uma at i vida des permanente , que 

até agora a inda não foi considerada . 

ALGUMA S SUGESTÔE S 

Pode ser dito qu e já foram da das os passos ini:iais 

para a implantação da ativi da de de divul gação técnico-ci 

entífica no Sistema Coo perativo de Pesquisa Agropec uá r ia . 

Entre estes, podem se r mencionados dois de capi tal im po~ 

tância: a Deliberação 024/79 e Man ua l de Publicações . 

J á foi mencio nado em outra opo rtunid a de (Rosinha 

1973) a necessida de de consolidar um órgão normativo/con 

sulti vo , incumbido da área de publicações técnico - cientí 

ficas . Este órgao, de acordo com a Deli bera ção 024 , se r ia 

o Comitê de política Editorial. Entretanto , apesar de 

haverem sido suge ridos nomes para os componentes do 

. , 
Ja 

mes 

mo, é desc onheci da a causa de não haver o referi do Comitê 

sido impla ntad o. 

Também já foi suge rida a i mportâ nc ia da de f inição de 

uma unidade exec uti va , de âmbito nacional, c om ~ ? i na l ida 

de de coordenar, implemen tar e ava l ia r a polí tica edito 

ria l. Aq ui é que se f a z nece!Osári a uma de f ini (;:ão mais ur 

gente da EMBRAPA, pois todas as demais i nici a t ivas serao 
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deco rrente s dw impla n L~ ç 3 u desta uni da de . l impresc indí 
, 

ve l sQ l ie n L~r a necessi j a de de que esses do is orgaos se 

Janl c riado s e f uncionem ha r manicame nte, po is deles depe~ 

d er~ o ~xito da referida polí tisa . A criaç~o de um s em o 

outro compromete ria , certamenLe , a inicia t iva . 

Outro ponto que mere ce desta que é aque l e reFerente a 

recursos fi na nceiro s , mate ri~is e huma nos . Um sistema de 

di vulgaç~o técn ico - cientíFi ca do po rte do Sistema C oop~ 

rativo de Pesquisa Agropecu~ ri~ n~o pod e ser estabe lec ido 

s em que recu rsos es pec í Fi cos sejam a l oca do s pelas unida 

des : ntere ssadas . l i mpe rioso que os dirigentes das unida 

des da Empresa sejam convencidos das vanta gens da divulga 

ça o técnico-científ i ca e que de co mum a cordo reservem fun 

do s pa r a a ti vi da des desta na tureza. l preci s o que se con 

vençam de que grande pa rte do s recursos a plica dos em di 

vu lga ç~o podem ser considerado s como investimentos , face 
, 

a po ss ibilida de concreta de est~mulo de dema nd a de servi 
, 

ço s a Empresa e o conseq~ente a porte de recursos financei 

ros. 

De a cordo com o volume de tra ba lho e a potencialid.e 

de de cada Unidade da Empresa, seriam alocados 

devidame nte trei na dos nas tarefa s de d iv ulgaç~o 

técnicos 
, . 

tecn~co-

- c ientífica. Esses técnicos poderiam ser recrutados den 

tro da própria EMBRAPA, no mercado de trabalho, ou ainda 
, . 

atraves de ajustes com as entidades mais diretamente inte 

ressadas no produto da pesquisa agropecuária. Exemplos 

destas tr~s modalidades j~ est~o em funcionamento com re 
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sultados que merecem ser ava l iados por pessoas 

lizadas no assunto . 

B 

especia 
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Vo cê é im?ortQnte para Q divulga ção téc nico - científica 


